
Cálculo Diferencial e Integral I - Tagus Park 2o. Semestre 2009/2010
2o. Teste A Resolução 08/05/2010
Justifique as suas respostas

1. (3 val) Caso exista, calcule o seguinte limite
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de acordo com um Teorema das Teóricas
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2. (3 val) Calcule a soma da série
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3. (3 val) Verifique se a seguinte série é divergente, absolutamente convergente, ou
simplesmente convergente.
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e portanto a série em questão diverge pois o termo geral não tende para zero.

4. (3 val) Determine a natureza da série de termo geral:
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Pelo critério de d’Alembert, a série com o termo geral indicado é convergente.

5. (1,5 val) Determine a natureza da série de termo geral:
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pois a sucessão un =
(
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n

)n

“cresce para e”.

Provámos, por indução, que

enn!

nn
> 1 para todo o n ∈ N

Em particular, este termo geral não tende para zero e a série com este termo geral
diverge.

6. (3 val) Calcule a função derivada de

f(x) = (sin x)x para todo o x ∈]0, π[
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7. (3 val) Considere a função

f(x) = 4x3 + 3x2 − 6x − 6

Mostre que a recta y = 12x − 17 é tangente ao gráfico de f e determine o ponto de
tangência.
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f(1) = 4 · 13 + 3 · 12 − 6 · 1 − 6 = −5 = 12 · 1 − 17
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O ponto de tangência ocorre em (1,−5).
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8. (0,5 val) Mostre que se f : [a, b] → R é cont́ınua e todos os valores de f estão em
[a, b], então existe x ∈ [a, b] tal que f(x) = x.

Se f(a) = a ou f(b) = b o problema fica resolvido com x = a ou x = b. Suponhamos
então que nenhuma destas situações ocorre.

Como f([a, b]) ⊂ [a, b], então f(a) > a e f(b) < b.

Considere-se então a função cont́ınua (porquê?)

g(x) = f(x) − x para todo o x ∈ [a, b]

Tem-se
g(a) = f(a) − a > 0 e g(b) = f(b) − b < 0

Então, por um Corolário do Teorema de Bolzano, existe c ∈]a, b[, tal que

0 = g(c)
(

= f(c) − c
)

donde
f(c) = c

terminando a demonstração.

4


